
Cide ficará menor para a gasolina a partir desta sexta-feira 

A partir de sexta-feira (5), a Contribuição de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide) ficará menor para a gasolina. A alíquota cairá de R$ 0,23 
para R$ 0,15 por litro. A desoneração valerá até 30 de abril.

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, anunciou na quarta-feira a 
medida. Segundo ele, a mudança tem como objetivo compensar o aumento 
no preço do combustível decorrente da redução de 25% para 20% da mistura 
de álcool na gasolina, que entrou em vigor segunda-feira (1º).

De acordo com Mantega, o governo deixará de arrecadar R$ 91 milhões 
com a medida. O ministro explicou que o percentual de redução foi decidido 
com base no impacto que a alteração na mistura teria sobre o preço final da 
gasolina.

"A tendência é que o preço da gasolina subiria cerca de 4% [sem a 
redução da Cide]. Estamos reduzindo o tributo aproximadamente na mesma 
proporção para manter a estabilidade no preço para o consumidor", afirmou o 
ministro.

Segundo Mantega, a queda na Cide também reduzirá o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) cobrado sobre a gasolina. Isso 
porque o ICMS, que é cobrado pelos estados e o Distrito Federal, incide sobre 
a alíquota da Cide. “Na cidade de São Paulo, o peso dos impostos sobre o litro 
cairá R$ 0,10”, declarou.

A adição de álcool na gasolina tem como objetivo baratear o preço nas 
bombas. Com a redução no percentual na mistura, a gasolina fica mais cara.

Essa não é a primeira vez que o governo altera a cobrança da Cide para 
equilibrar o preço dos combustíveis. Em abril de 2008, o governo reduziu a 
alíquota da Cide para compensar o aumento no preço dos combustíveis nas 
refinarias e impedir a alta de preços para o consumidor final. Na ocasião, o 
imposto sobre a gasolina passou de R$ 0,28 para R$ 0,18 por litro. No diesel, a 
redução foi de R$ 0,07 para R$ 0,03 por litro.

Em junho do ano passado, quando o preço dos combustíveis caiu, o 
governo reajustou a Cide. Para a gasolina, a alíquota subiu para R$ 0,23. No 
caso do diesel, o valor retornou a R$ 0,07 por litro.

O ministro também afirmou que a desoneração não põe em risco o 
cumprimento da meta de 3,3% do Produto Interno Bruto (PIB) de superávit 
primário – economia para pagar os juros da dívida pública – para este ano. “Há 
espaço para esse tipo de redução”, destacou Mantega.
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